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CARGA HORÁRIA: 60 HORAS

EMENTA
	As doutrinas arquitetônicas, do Renascimento à atualidade; os contextos históricos, os sistemas filosóficos e ideológico do século XIX à atualidade, e suas relações com as correntes de pensamento arquitetônico; relações entre programas, técnicas e estética das doutrinas estudadas.


OBJETIVOS
	Geral: 

Reconhecer a arquitetura como arte e técnica, fruto e fonte da experiência sensível e estética.

Estudo em foco: da Alta Renascença ao período contemporâneo.

Específicas:

1- Estudar o tempo e o espaço evidenciando seus aspectos qualitativos e simbólicos, suas relações e inter-relações, implicados na concepção das partes e da totalidade do edifício.

2- Conhecer o conceito clássico da arte e das teorias da beleza relacionadas com a teoria da arquitetura, de seus elementos estruturais e compositivos, de seu sistema construtivo.

3- Analisar a arquitetura enquanto obra de arte, buscando nas sociedades que a produziram o elemento teórico-conceitual de seus ideais, projeto e materialidade.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	I UNIDADE

1- Alta renascença: apogeu e declínio de uma visão estética.

Influência de Palladio na arquitetura erudita

A crise do classicismo: maneirismo e barroco.

A tradição da fórmula: do Neoclassicismo ao Modernismo

2- O Neoclassicismo no Brasil.

A estética e o pensamento de Silvestre Pinheiro / Lei, ordem e autonomia / o ideal neoclassicismo: Grandjean de Montigny/ Quatremère de Quincy, Winckelmann/ Piranesi/ Laugier/ Durand.

3- O segundo naturalismo. Realismo/ Antiidealismo/ idealismo (perfeccionista, normativo, metafísico)./ Simetria e proporção

4- Estética inglesa do século XVIII

A atitude desinteressada/ O sentimento como fonte de experiência estética/ O padrão do gosto.

5- A critica do juízo de Kant.




CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (continuação)

	II UNIDADE

1- A estética do romantismo. A inspiração/ O gênio/ A imaginação/ A paisagem

2- Teoria da arquitetura sob a estética do romantismo

O Movimento das artes e ofícios / O movimento racionalista – o Neogótico/ O ecletismo.

3- As teorias da expressão e da comunicação.

A arte como auto-expressão/como comunicação e concretização  emocional./ A Gestalt

O kitsch ou a arte da felicidade.

4- A estética do século XX.

A filosofia analítica / Arte e emoção/ A autonomia da obra de arte/ A unidade orgânica/ O valor estético/ a arte como um jogo.

5- As teorias da arte: da vanguarda ao pós-moderno. As noções de modernidade / a estética da máquina / a dialética da vanguarda/ a linguagem pós-moderna.


ESTRATEGIAS E METODOLOGIA

	As aulas expositivas, leituras orientadas e discussão de textos.

Exercícios de percepção, expressão e comunicação: gráfica, visual e escrita

Exercícios práticos no sentido de buscar a materialidade dos conceitos.


CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	Capacidade de reflexão, análise e expressão oral e escrita

Capacidade de comunicação através dos mais variados recursos e suportes 

Participação ativa em sala de aula
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OBS: Leitura obrigatória, parcial ou em totalidade, das obras numeradas em negrito
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